
Endereços da cruz 

Por ensinamento vivo e silen­
cioso, o Cristo deixou-nos a cruz por 
mensagem, destinada a múltiplos 
endereços. 

Para os que buscam elevação -
oferece o traço vertical, simbolizando 
o caminho reto para a Vida Superior. 

Para os fortes - convite ao sacri­
fício pessoal pela felicidade dos 
outros. 

Para os fracos - refazimento. 
Para os desvalidos - esperança. 
Para os bons - chamamento ao 

serviço espontâneo em favor do pró­
ximo. Para os maus - apelo à rege­
neração. 
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Para os caídos - coluna de apoio 
para que se levantem. 

Para os ociosos - intimação 
muda ao trabalho. 

Para os diligentes - diretriz. 
Para os transviados - ponto de 

retomo ao rumo certo. 
Para os que choram - encoraja­

mento. 
Para os enfermos - proteção. 
Para os solitários - companhia. 
Para os cansados - refúgio. 
Para os descrentes - desafio. 
Para os irresponsáveis - adver­

tência. 
Para os perseguidos - socorro. 
Para os ofensores - tolerância. 
Para os aflitos - reconforto. 
Para os desertores - lição. 
E para todas as criaturas, quais­

quer que sejam, como estejam e onde 
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estejam, a cruz oferece o traço hori­
zontal, expressando, em qualquer 
tempo, a Infinita Misericórdia de 
Deus, sempre de braços abertos. 

A paz pode passar a residir hoje 
mesmo em nosso campo íntimo. Basta 
lhe ofereçamos o refúgio da compreen­
são e isso depende unicamente de nós. 

Aflitos no reino 
doméstico 

Se te encontras entre aqueles 
companheiros aflitos do reino domés­
tico, sob agitação quase constante, na 
expectativa de receber mais dilatada­
mente o carinho e a assistência dos 
entes queridos, considera que na 
atualidade do mundo físico, não é 
muito fácil manter essa modalidade 
de cobertura afetuosa por parte da­
queles que te usufruem a convi­
vência. 

Neste último quartel de século, 
observemos, por itens, algumas das 
inovações que dificultam a doação de 
tempo, entre familiares e amigos ínti-
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